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RESUMO 

As ascídias são comumente encontradas na comunidade incrustante da zona 

entremarés e são fortes competidoras na disputa pelo restrito espaço do 

substrato consolidado. Espécies da família Didemnidae são conhecidas por seu 

forte poder de competição nesse tipo de substrato, por sua grande habilidade 

para recobrir outros organismos. Entretanto, a presença de predadores 

desempenha um importante papel no controle biológico de seu crescimento. O 

presente trabalho teve por objetivo identificar potenciais predadores da ascídia 

colonial Didemnum psammatodes na Praia do Paraíso, município do Cabo de 

Santo Agostinho-PE. As coletas foram realizadas no costão rochoso que aflora 

na Praia do Paraíso, litoral sul de Pernambuco. As amostras foram coletadas 

sob rochas soltas, fotografadas e levadas ao laboratório para identificação. 

Foram encontrados dois táxons predando  colônias de D. psammatodes, o 

turbelário  Thysanozoon brocchi (Risso, 1818) e o gastrópode Lamellaria 

mopsicolor Marcus, 1956. Tais organismos são reconhecidos na literatura 

como predadores de ascídias, porém, este trabalho figura o primeiro registro 

destes predando D. psammatodes, assim como a primeiro ocorrência deste 

turbelário e gastrópode no litoral pernambucano. 

Palavras-chave: Ascídias, Brasil, Lamellaria mopsicolor, Predação, 

Thysanozoon brocchi  

 

ABSTRACT 

 

Ascidians are commonly found in the intertidal zone as fouling communities. 

They are aggressive competitors for space and live in a restricted hard 



Revista Nordestina de Zoologia 
ISSN 1808-7663 

Volume 9      Número 1    2015 

Revista Nordestina de Zoologia, Recife. V9 (1): p. 16-26.  

 

substrate which is a limiting resource. Didemnidae species are known for their 

competitive ability of overgrowing and covering other organisms. In this 

ecosystem, predators play important role in controlling their prey growth. The 

aim of our study was to identify potential predators of Didemnum psammatodes 

in Paraíso Beach, Cabo de Santo Agostinho, Pernambuco, Brazil. We took 

photos of the specimens alive and also of samples on a rocky-shore, which 

were under pebbles. Subsequently, we carried the samples to the laboratory for 

identification. We found two species preying D. psammatodes colonies: the 

flatworm Thysanozoon brocchi and the gastropoda Lamellaria mopsicolor. Both 

are well known in the literature for active predation upon ascidians. This was the 

first record of these species and their predation-prey interaction with D. 

psammatodes in Pernambuco coast. 

Key-words: Ascidians, Brazil, Lamellaria mopsicolor, Predation, Thysanozoon 

brocchi 

 

INTRODUÇÃO 

Os ecossistemas marinhos 

são extremamente dinâmicos e 

apresentam uma elevada 

biodiversidade que, por sua vez, 

contemplam uma importante rede 

de interações biológicas nas 

comunidades a qual pertencem 

 Castro & Huber, (2012). Entre as 

interações conhecidas a predação é 

responsável por limitar a 

abundância e distribuição de 

organismos marinhos nos seus 

respectivos ecossistemas Hunt & 

Yamada, (2003); Ricklefs, (2008). 

Por esse motivo, os predadores são 

organismos chave no controle 

biológico das populações, mantendo 

o equilíbrio dos ecossistemas 

Begon et al. (2006). 

Em comunidades 

incrustantes, a predação 

desenvolve um importante papel no 

controle do crescimento dos 

organismos  e ocupação do espaço 

disponível, podendo conter o 

crescimento de espécies com 

potencial para monopolizar o 

substrato e reduzir a diversidade 

Kremer & Rocha, (2011). Dentre os 

organismos incrustantes, as 

ascídias são os mais abundantes 

 na comunidade entre marés. 

Apresentam aproximadamente 3000 

espécies conhecidas em todo o 

mundo Shenkar e Swalla, (2011). 

Constituem um grupo de animais 

bentônicos, sésseis e de hábito 

filtrador, alimentando-se do plâncton 

e de partículas orgânicas presentes 

na água Van Name, (1945); Millar, 
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(1971). Possuem estratégias únicas 

contra a ação de predadores, tais 

como a presença de uma túnica que 

pode conter espículas, defesas 

químicas frutos de seu metabolismo 

e altas concentrações de vanádio 

Stoecker, (1980); Pisut & Pawlik, 

(2002); Lópes-Legentil et al. (2006). 

Todavia, determinados organismos 

especializaram-se em inserir 

ascídias em sua dieta, tais como 

peixes, crustáceos, poliquetos, 

 platelmintos e especialmente 

moluscos Millar, (1971). No entanto, 

ainda há pouco conhecimento dos 

organismos que predam ascídias no 

Brasil, uma vez que ainda são 

poucas as espécies conhecidas 

quando comparadas ao resto do 

mundo.   

A família Didemnidae Giard, 

1872 é conhecida por seu forte 

poder competitivo em substratos 

consolidados e possuem a 

 capacidade para recobrir 

organismos competidores. 

Entretanto, a presença de 

predadores desempenha um 

importante papel no controle 

biológico de seu crescimento. 

Dentre as diversas espécies desta 

família, Didemnum psammatodes 

(Sluiter, 1895) apresenta 

distribuição global, ocorrendo em 

regiões costeiras rasas. Sua origem 

tem sido discutida, sendo 

atualmente considerada 

 criptogênica Dias et al. (2012). 

Pode ser encontrada praticamente 

em todo o litoral brasileiro, 

ocorrendo desde o litoral do Estado 

do Ceará até o de São Paulo Lotufo, 

(2002). São conhecidas suas 

propriedades químicas Takeara et 

al. (2007), antimicrobianas Hussain 

& Ananthan, (2009) e bacterianas 

Santhana & Murugan, (2003), 

porém aspectos relacionados a sua 

ecologia são pouco conhecidos. O 

presente trabalho teve por objetivo 

observar e identificar a presença de 

potenciais predadores da ascídia 

colonial Didemnum psammatodes 

na Praia do Paraíso, município do 

Cabo de Santo Agostinho- PE.  

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A região estudada foi a Praia 

do Paraíso, localizada na cidade do 

Cabo de Santo Agostinho, situada a 

cerca de 60 km da Capital, Recife-

PE. A Praia do Paraíso apresenta o 

único afloramento de costão 

rochoso do Estado de Pernambuco, 

disponibilizando substrato 

consolidado para desenvolvimento 
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de organismos incrustantes (Fig. 1). 

A praia está localizada ao lado do 

Complexo Industrial e Portuário de 

Suape, o qual apresenta grande 

movimentação de embarcações 

nacionais e internacionais podendo 

servir como vetor para o transporte 

e dispersão de organismos 

marinhos. 

 

 

Figura 1. Estação de amostragem, Praia do Paraíso, Cabo de Santo Agostinho-PE, Brazil.  
Modificado de Koening et al. 2002 

  

Para a coleta de amostras 

foram realizadas duas expedições, 

sempre na região entre marés 

durante a baixa mar. As expedições 

foram  realizadas em julho de 2011 

e outra em setembro de 2012, 

períodos de maior ocorrência de 

colônias de D. psammatodes na 

região. A coleta e observação dos 

organismos ocorreram sempre 

próximas ao costão rochoso, 

observando a face inferior de 

fragmentos de rochas, afim de 

verificar se continham colônias de 

D. psammatodes com potenciais  

predadores a elas associadas, 

buscando principalmente os táxons 

citados na literatura tais como 
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poliquetos,  platelmintos, moluscos 

e crustáceos Millar (1971). Os 

organismos encontrados foram 

fotografados “in situ”, amostrados e 

levados a laboratório para posterior 

identificação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante as expedições, 

Foram observados duas espécies 

predando colônias de D. 

psammatodes, um platelminto 

representante da ordem 

Polycladida,,  o turbelário 

Thysanozoon brocchi (Risso, 1818), 

e o segundo predador, um molusco 

representante da subclasse 

Caenogastropoda, o lamelário 

Lamellaria mopsicolor Marcus, 

1956.  

O táxon Thysanozoon 

brocchi pertence à família 

Pseudocerotidae Lang, 1884 que foi 

originalmente descrita para a região 

de Nápoles na Itália e é considerado 

cosmopolita, com registro para o 

Mediterrâneo, Reino Unido, Sul e 

Oeste da África, Flórida, Costa 

Caribenha da Colômbia, Brasil, 

Japão, Nova Zelândia, Ilhas 

Canárias e Argentina Prudhoe, 

(1985); Quiroga et al. (2004); Vera 

et al. (2008); Brusa  et al.(2009); 

Bahia et al. (2014).  No Brasil, foi 

reportada para o Sudeste, na costa 

dos Estados de  São Paulo e Rio de 

Janeiro, mais recentemente para a 

costa do Nordeste, compreendendo 

os Estados do Ceará, Rio Grande 

do Norte e Alagoas Torres et al. 

(2011); Bahia et al. (2012); Bahia et 

al. (2014); Bahia et al. (2015). Este 

trabalho configura o primeiro 

registro do táxon no litoral do estado 

de Pernambuco.  

A dieta dos turbelários, da 

ordem Polycladida, consiste 

tipicamente de ascídias, cracas, 

poliquetos, pequenos crustáceos e 

bivalves de importância comercial 

Hooge & Newman, (2009). T. 

brocchi já foi observado utilizando 

ascídias como item de sua dieta, 

predando principalmente ascídias 

coloniais Marcus, (1949); Bahia et 

al. (2014). Os indivíduos 

encontrados estavam na face 

interna de rochas sobre as colônias 

de D. psammatodes deixando 

rastros circulares em sua túnica 

(Fig. 2). 
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Figura 2. Turbelário T. brocchi sobre colônia de D. psammatodes e rastros circulares na túnica 

da ascídia 

 

A subclasse 

Caenogastropoda Cox, 1960 possui 

14 famílias, com espécies 

conhecidas como predadoras de 

ascídias. Estudos realizados com 

membros da família Velutinidae 

Gray, 1840 demostraram que eles 

possuem preferência em predar 

ascídias. O táxon Lamellaria 

mopsicolor Marcus, 1956 é uma 

espécie pertencente à família 

Lamellariidae Balogh, 1972, cujos 

membros são pequenos 

gastrópodes que apresentam uma 

concha completamente coberta pelo 

manto. As espécies desta família 

possuem o hábito alimentar 

carnívoro, predando especialmente 

ascídias, por habitarem no mesmo 

nicho, as zonas de infralitoral, 

utilizando ascídias da família 

Didemnidae na sua alimentação e 

deposição de ovos. Indivíduos desta 

espécie com frequência mimetizam 

a cor de sua ascídia hospedeira 

Matthews-Cascon et al. (2011). 

O táxon Lamellaria 

mopsicolor  é endêmico do Brasil, 

tendo sido descrita para o litoral do 

Estado de São Paulo e encontradas 

também em Cabo Frio no Rio de 

Janeiro, sua distribuição foi 

restringida para essa região Marcus, 

(1956). Recentemente, foi 

registrada para o litoral cearense e 

possivelmente teria sido introduzida, 
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uma vez que foi encontrada em um 

experimento com placas de 

polietileno implantadas no Terminal 

Portuário do Pecém,  não tendo sido 

coletada em nenhuma outra 

localidade da costa cearense 

Matthews-Cascon et al. (2011). Este 

constitui o primeiro registro para 

este táxon no litoral pernambucano, 

ampliando assim  sua distribuição 

no nordeste brasileiro, uma vez que 

só havia sido registrada no litoral 

cearense.  

  Dias e Delboni (2008) 

registraram a relação de predação 

de Lamellaria mopsicolor  Marcus, 

1956 em seus estudos no canal de 

São Sebastião, sudeste do Brasil. 

Além de alimentarem-se das 

ascídias, L. mopsicolor depositava 

seus ovos dentro das colônias das 

ascídias Didemnum vanderhorsti 

Van Name, 1924, D. cineraceum 

(Sluiter, 1898), Trididemnum 

orbiculatum (Van Name, 1902) e 

também de Polysyncraton sp. 

Destacaram ainda que L. 

mopsicolor ao se alimentar  de sua 

presa mudava a coloração para o 

táxon do qual se alimentava. Em 

nosso estudo observamos que L. 

mopsicolor apresentou mesma 

coloração de sua presa (Figura 4 e 

5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Lamellaria mopsicolor  sobre colônia de D. psammatodes. 

 

 



Revista Nordestina de Zoologia 
ISSN 1808-7663 

Volume 9      Número 1    2015 

Revista Nordestina de Zoologia, Recife. V9 (1): p. 16-26.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Lamellaria mopsicolor mimetizando D. psammatodes 

 

CONCLUSÕES 

Apesar de ser considerada 

criptogênica no país, foi possível 

observar comportamento de 

predação sobre colônias de 

Didemnum psammatodes, tendo 

como predadores o turbelário 

Thysanozoon rocchi e o lamelário 

Lemallaria mopsicolor. 

O turbelário Thysanozoon 

rocchi e o lamelário Lemallaria 

mopsicolor  constituem a  primeira 

ocorrência no litoral pernambucano, 

ampliando assim a área de 

distribuição destes táxons na região 

do nordeste brasileiro. 
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